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Resumo: Introdução: O Programa de Reanimação Neonatal (PRN-SBP) visa disseminar conhecimentos 
atualizados relativos ao cuidado do neonato e no transporte com a finalidade de reduzir a 
mortalidade associada à asfixia perinatal Objetivo: descrever a distribuição dos cursos de 
reanimação neonatal de acordo com as regiões do Estado de Pernambuco através da formação 
dos instrutores. Método: estudo transversal, descritivo da avaliação do impacto da formação dos 
instrutores na realização dos cursos de reanimação do PRN-SBP nos hospitais do Estado. Os 
dados foram obtidos através do programa informatizado e foram analisadas, entre jan/2011 e 
fev/2016, as seguintes variáveis: número de instrutores formados, número de cursos e número de 
alunos treinados. Além disso, verificou-se as regiões dos cursos divididas em: Capital, Litoral-
Zona da Mata, Agreste e Sertão. Resultados: foram realizados 26 cursos de formação de 
instrutores, capacitando 43 pediatras para realizar os cursos de reanimação neonatal para médicos 
e profissionais de saúde, 30 Pediatras para o curso de prematuro, 14 transporte e 7 parteiras 
tradicionais, distribuídos nas regiões do Estado. No período estudado, foram realizados 195 
cursos com o treinamento de 1870 alunos, destes, 55 cursos para médicos (664), 64 para 
profissionais da área de saúde (653), 25 para prematuro (225), 22 cursos de transporte de recém-
nascido de alto risco (167) e 3 para Parteiras Tradicionais (43). Quanto aos cursos realizados fora 
da capital, observou-se uma interiorização nos treinamentos nas seguintes Regiões do Estado: 22 
cursos no Sertão (203), 25 cursos no Agreste (203), 22 Zona da Mata/Litoral (194), totalizando 
69 (35%) cursos com treinamento de 600 alunos. Conclusão: Um terço dos cursos foi realizado 
fora da Capital do Estado de Pernambuco com distribuição homogênea nas regiões do Agreste, 
Sertão e Zona da Mata/Litoral. Estes resultados se devem a descentralização dos instrutores 
atuantes nas regiões onde trabalham. Dessa maneira, facilita a disseminação do conhecimento 
nos locais de difícil acesso.
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